
É o fim, por enquanto, da moratória de fato 
iflie~~11ffilli~1111111,  

uase oito meses depois, o 
Brasil finalmente conse- 
gue sair do estado de mo-

ratória de fato em que se encon-
trava desde agosto: o fim da 
"centralização cambial" signi-
fica que o Pais volta a enviar 
pagamentos para o Exterior 
normalmente, sem atrasos, 
porque o caixa do Banco Cen-
tral está novamente aliviado 
pela entrada das parcelas do 
empréstimo-jumbo e do crédito 
do Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI). As empresas já não 
precisarão mais recorrer ao 
câmbio negro para conseguir 
dólares para pagamentos exter-
nos. 

Com a revogação da Resolu-
ção 851; para atender os com-, 
promissos firmados com os crè- • 
dores, ganha todo mundo: o pró-
prio país, que terá sua imagem 
melhorada internacionalmente 
por deixar de integrar a lista 
dos devedores em atraso que 
não cumprem as obrigações em 
dia; os importadores, que pode- 
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rão barganhar preços melhores 
já que ',darão a garantia de pa-
gamento em dia; as empresas 
de transporte e serviços ( como 
telefonia internacionais) que 
voltarão a ter crédito no exte-
rior; as pessoas físicas residen-
tes no exterior, que poderão no-
vamente receber suas remes-
sas normalmente; e o Tesouro 
Nacional, que deixará de arcar 
com os juros sobre os pagamen-
tos externos não realizados. 

Durante esta "moratória 
branca" o Banco Central sim-
plesmente não enviava nada pa-
ra o exterior a não ser os paga-
mentos de importações essen-
ciais - como petróleo - e algu-
mas parcelas de juros que do 
inadimplente em foros interna-
cionais.'• ,Exemplo: _uma empre 
sa brasileira que devia a um 
banco americano, pela importa-
ção de algum equipamento, re-
colhia o pagamento em cruzei-
ros ao seu banco aqui dentro, na 
data marcada. O banco transfe-
ria o pagamento ao Banco Cen- 

trai, que normalmente deveria 
fazer a conversão e entregar ao 
banco lá fora a soma correspon-
dente em dólares. Durante a 
"centralização cambial", en-
tretanto, o Banco Central sim-
plesmente não enviava os dóla-
res, assumindo os juros sobre o 
atrasado. 

Esta situação causou inúme-
ros problemas à economia na-
cional, mas o governo não tinha 
outra solução: ou fazia a centra-
lização, que foi comunicada aos 
credores, ou simplesmente te-
ria sido declarado inadimplente 
- e aí sim, aviões brasileiros se-

-riam tomados em aeroportos 
estrangeiros, bens de empresas 
lá fora seriam seqüestrados etc. 
Os problemas• causados aqui 
,dentro vão desde o drama de al-
guém què precisava enviar di-' 
nheiro para um parente em tra-
tamento médico nos Estados 
Unidos, por exemplo, até a ex-
pansão das atividades ilegais 
como contrabando e marcado 
negro de moedas. 


